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A Casa do Povo da Ribei-
ra Grande celebrou o Dia 
do Pai, através da realiza-
ção de uma palestra nas 
instalações dos CATL’s 
situados na Escola do Es-
pírito Santo. Esta iniciativa 
contou com a presença de 
cerca de 60 crianças e teve 
como convidado de honra 
José Arruda, carpinteiro de 
profissão. 
Segundo Albano Melo Gar-
cia, presidente da direção 

CELEBRAÇÕES CONTARAM COM A PRESENÇA DE 60 CRIANÇAS

Casa do Povo da Ribeira Grande 
comemorou o Dia do Pai

às crianças sobre o que é ser carpin-
teiro, pai e avô, nos dias de hoje, as 
comemorações contaram com um 
momento musical, que foi protagoni-
zado por Rui Faria.
“Quisemos proporcionar um agra-
dável Dia do Pai às crianças, que 
frequentam a nossa rede de CATL’s. 

da Casa do Povo da Ribeira Grande, 
a escolha do palestrante prendeu-se 
com o facto da sua atividade laboral 
“remeter para a profissão de José, 
pai de Jesus, tendo em conta que, 
no Dia do Pai, também se comemora 
o Dia de São José”.
Para além de José Arruda, que falou 

Foi-nos possível juntar cerca de 60 
utentes, numa atividade dinâmica, 
que cativou os presentes e lhes per-
mitiu conhecer um pouco mais da 

vida de São José, através da pres-
timosa colaboração do mestre José 
Arruda”, realçou Albano Melo Gar-
cia. TD

PUBLICIDADE
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Para assinalar os 500 anos do 
nascimento de Gaspar Frutuoso, 
a Câmara Municipal da Ribeira 
Grande preparou um programa 
especial que decorrerá durante 
todo o ano de 2022 até junho de 
2023. Ao todo, serão dezenas de 
iniciativas em torno desta temá-
tica, incluindo a própria feira 
quinhentista, que este ano será 
dedicada a Gaspar Frutuoso. 

Por Joana Vasconcelos 
e Lara Ferreira Oliveira

Foi apresentado, no passado dia 11 
de março, o Programa de Celebra-
ção dos 500 anos do nascimento de 
Gaspar Frutuoso. A apresentação de-
correu no salão nobre dos Paços do 
Concelho da Ribeira Grande, pelo ve-
reador da Câmara Municipal da Ribei-
ra Grande, José António Garcia, que 
deu a conhecer o programa festivo 
que ocorrerá ao longo do ano de 2022 
e também de 2023, com várias inicia-
tivas de diferentes carizes. 
Agradecendo o apoio e colaboração 
da Universidade dos Açores, da pre-
sidência do Governo dos Açores, do 
Instituto de Cultura de Ponta Delgada 
e congratulando a divisão de Cultura, 
Juventude e Desporto e o gabinete 
gráfico por todo o empenho, José An-
tónio Garcia explicou que a primeira 
iniciativa do programa arrancou na-
quele preciso dia, com a conferência 
de imprensa e apresentação e relan-
çamento do livro e notícia biográfica 
de Gaspar Frutuoso, “uma edição que 
apareceu há 5 décadas, quando se 
celebrou o 4º centenário da sua mor-
te”. 
Já no próximo dia 23 de abril, dia 
mundial do livro, além do relança-
mento desta notícia biográfica, vai ser 
também apresentada uma página de 
internet com toda a informação deta-
lhada sobre o programa de comemo-
rações. 
As comemorações continuam no mês 
de junho com um momento alto rela-
cionado com o feriado municipal da 
Ribeira Grande. Inserido nesse pro-
grama de comemorações do feriado 
municipal, será lançado o roteiro fí-
sico e virtual de Gaspar Frutuoso na 
Ribeira Grande. “Isto porque existem 
diversas memórias quinhentistas na 
Ribeira Grande e que podem ser as-
petos arquitetónicos, aspetos gráfi-
cos até e que constituíram depois o 
roteiro daquilo que Gaspar Frutuoso 
fazia alusão nos seus livros, nos seus 

UM ANO DE CELEBRAÇÕES

Ribeira Grande assinala os 500 anos 
do nascimento de Gaspar Frutuoso

escritos, que se situavam aqui, na ci-
dade de Ribeira Grande”, explicou o 
vereador. 
Paralelamente a isto, será também 
inaugurada uma exposição, dedicada 
ao mesmo tema e que será destinada 
ao público em geral. Terá um carácter 
itinerante, percorrendo todos os con-
celhos da ilha de S. Miguel ao longo 
dos meses seguintes. No mês seguin-
te, será retomada a feira quinhentista 
que, este ano, será dedicada ao tema 
dos 500 anos do nascimento de Gas-
par Frutuoso e que contará, também, 
com uma recriação histórica que inci-
dirá sobre episódios descritos na sua 
obra mais conhecida e mais famosa, 
“Saudades da Terra”. 
Já em agosto, mais precisamente dia 
24, dia da morte de Gaspar Frutuoso 
estão preparadas várias iniciativas, 
considerando que este é o dia de 
maior homenagem. “Não conhecemos 
a data exata do nascimento do doutor 
Gaspar Frutuoso, mas conhecemos a 
data da sua morte que, é exatamente 
o dia 24 de agosto. E, por isso, não 

conhecendo a data de nascimento, 
decidimos assinalar na data da sua 
morte mais um momento importante e 
que terá diversos eventos”, explicou o 
vereador. 
Como tal, o dia 24 de agosto inicia-
rá com uma cerimónia evocativa da 
memória de Gaspar Frutuoso junto ao 
mausoléu que existe no cemitério de 
Nossa Senhora da Estrela. De segui-
da, no largo Gaspar Frutuoso, onde 
existe a estátua, será feito o dester-
ramento de uma lápide evocativa des-
tes 500 anos, seguindo-se uma missa 
evocativa do nascimento do Dr. Gas-
par Frutuoso. O dia encerrará com um 
concerto comemorativo no Teatro Ri-
beiragrandense.
As comemorações continuam em 
setembro com um projeto pedagógi-
co que contará com uma exposição 
itinerante pelas escolas do concelho 
e, aproveitando a celebração do Dia 
Mundial do Turismo, a 27 de setem-
bro, será promovida uma visita guiada 
ao longo da costa Norte, começando 
em Ginetes e terminando na freguesia 
de São Pedro. 
Para outubro está agendado outro 
momento alto, que será um Congres-
so Comemorativo dos 500 anos do 
nascimento de Gaspar Frutuoso, que 
se repartirá entre Ponta Delgada e a 
Ribeira Grande, enquanto para no-
vembro está prevista uma sessão vir-
tual para envolver a comunidade emi-
grante nestas comemorações. 
2023 inicia-se com o concurso do Pré-
mio Literário Gaspar Frutuoso, cujo 
regulamento vai entrar em revisão 
em breve e deverá ser aprovado no 
próximo mês de junho para que, de-
pois, possa ser anunciada a abertura 
do concurso em janeiro de 2023. Os 
trabalhos deverão ser entregues até 
junho de 2023, para que, por ocasião 
do feriado municipal, a 29 de junho, 
possam ser entregues os prémios e 
encerrar formalmente as comemora-

ções dos 500 anos do nascimento de 
Gaspar Frutuoso. 
“É este o programa que preparamos, 
o programa em que a equipa está 
bastante empenhada e creio ter várias 
iniciativas que dignificam o momento 
que estamos a assinalar e que, tam-
bém, mais uma vez, chama e apela 
para a importância de Gaspar Fru-
tuoso, não fosse ele o pai da nossa 
história, para este concelho, para esta 
cidade, para o arquipélago em geral e 
nada melhor que fazer memória com 
estas iniciativas”, acrescentou José 
António Garcia. 
Também a professora Susana Silva, 
do CHAM Açores, falou sobre o con-
gresso que se irá realizar entre 6 e 
8 de outubro. “O legado de Gaspar 
Frutuoso para a nossa historiografia 
e não só, para um conjunto vasto de 
áreas científicas, merece, de facto, 
que a sua memória seja evocada e 
celebrada, nomeadamente com a rea-
lização de um evento científico inter-
nacional”. 
Este congresso é uma organização 
conjunta do CHAM Açores, que é um 
núcleo do Centro de Humanidades 
da Universidade Nova de Lisboa e da 
Universidade dos Açores, do CEHu, 
o Centro de Estudos Humanísticos 
da Universidade dos Açores, do CI-
BIO que é o Centro de Biodiversidade 
da Universidade dos Açores. A estes 
centros de investigação associa-se 
também o Instituto Cultural de Ponta 
Delgada e o Museu Carlos Machado 
e, naturalmente, a Câmara Municipal 
da Ribeira Grande. Além disso, a ini-
ciativa terá também o alto patrocínio 
da presidência regional do Governo 
dos Açores. 
Explicando o funcionamento deste 
congresso, Susana Silva referiu que 
o evento será repartido entre Ponta 
Delgada e a Ribeira Grande, haven-
do sessões na Universidade, na Bi-
blioteca Pública e no arquivo regional 
de Ponta Delgada, no Museu Carlos 
Machado, sendo o encerramento na 
Ribeira Grande. 
O presidente da Câmara Municipal da 
Ribeira Grande, Alexandre Gaudên-
cio, também marcou presença nesta 
cerimónia e não deixou de lembrar 
que esta era “uma figura muito que-
rida dos ribeiragrandenses”. “Gaspar 
Fructuoso tem uma grande importân-
cia na Ribeira Grande que não se vê 
nos outros sítios e, que por isso mes-
mo, achamos que os 500 anos de 
Gaspar Fructuoso, fazia e faz sentido 
que sejam, com mais vigor aqui na 
nossa cidade e no nosso concelho”. 

Haverá alguns momentos altos nestas comemorações dos 500 anos de Gaspar Frutuoso

As personalidades presentes

Será um ano de comemorações
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Lurdes Alfinete e Artur Pi-
mental, vereadores do Partido 
Socialista na Câmara Munici-
pal da Ribeira Grande, ficaram 
negativamente surpresos quan-
do verificaram que o Centro de 
Saúde da Ribeira Grande não 
consta da lista de centros de 
saúde da Região que irão sofrer 
uma intervenção. Incentivados 
por esta revolta, apresentaram 
ao executivo do PSD, liderado 
por Alexandre Gaudêncio, uma 
recomendação sobre a necessi-
dade de construção de um novo 
Centro de Saúde na Ribeira 
Grande, para que profissionais 
de saúde e ribeiragrandenses 
possam ter melhores condições.

Por Sara Tavares Almeida

Os vereadores do Partido Socialista na 
Câmara Municipal da Ribeira Grande, 
Lurdes Alfinete e Artur Pimentel, apre-
sentaram ao Executivo de Alexandre 
Gaudêncio uma recomendação sobre 
“a necessidade urgente de um novo 
Centro de Saúde para a Ribeira Gran-

LURDES ALFINETE E ARTUR PIMENTAL ENTREGARAM RECOMENDAÇÃO A ALEXANDRE GAUDÊNCIO

Vereadores do PS pedem novo Centro 
de Saúde para a Ribeira Grande

Lurdes Alfinete

Artur Pimentel

Centro de Sáude da Ribeira Grande

de”, salientando que a utilização das 
verbas do PRR e do PO 2030 são uma 
oportunidade única para a construção 
desse novo equipamento. 
Considerando as declarações do Se-
cretário Regional da Saúde, que deu 
conta de investimentos previstos para 
alguns centros de saúde da Região, os 
vereadores do PS ficaram surpresos 
quando notaram que o Centro de Saú-
de da Ribeira Grande não consta na 
lista de locais que serão alvo de inter-
venção. “Surpreendentemente, o Cen-
tro de Saúde da Ribeira Grande não 
se encontra entre estes investimentos, 
nem para uma desejada nova cons-
trução daquele equipamento, nem, no 
mínimo, para uma urgente intervenção 
no existente”, realçaram os socialistas.
Na recomendação, apresentada e 
aprovada por unanimidade em reunião 
camarária, pode ler-se que “o Centro 
de Saúde da Ribeira Grande, hoje, 
está muito limitado nos serviços e nos 
recursos, não oferece condições de 
trabalho aos seus profissionais e muito 
menos aos cidadãos da Ribeira Gran-
de”.
Os vereadores do PS lamentaram que 
os 30 mil ribeiragrandenses afetos ao 
Centro de Saúde da Ribeira Grande 

continuem a ter estas con-
dições, naquele que é o 3º 
maior concelho dos Aço-
res e o segundo maior em 
contribuição para o PIB re-
gional. “Não podemos ser 
esquecidos no investimento 
na saúde. Os profissionais 
do Centro de Saúde da 
Ribeira Grande e todos os 
ribeiragrandenses merecem mais”, de-
fenderam os vereadores socialistas.
Lurdes Alfinete e Artur Pimentel reco-
mendaram que a Câmara da Ribeira 
Grande “promovesse, com urgência, 
uma reunião com a tutela para averi-
guar a decisão pública de investimen-
to nos Centros de Saúde da Região, 
sem contemplar o Centro de Saúde da 
Ribeira Grande”, de forma a “reforçar, 
junto do Governo Regional, a urgência 
de um novo Centro de Saúde para a 
Ribeira Grande ou, no mínimo, de uma 
robusta requalificação e modernização 
do equipamento atual”.
Os socialistas pediram à autarquia 
que “procure identificar um local para 
uma possível relocalização do Cen-
tro de Saúde da Ribeira Grande” e, 
na recomendação apresentada, os 
vereadores do PS, ainda apelaram a 

“uma intervenção urgente no sentido 
de transformar aquele equipamento e 
de dotar os seus serviços das mínimas 
condições de apoio à população do 
concelho, desde as suas infraestrutu-
ras ao seu mobiliário, passando pelo 
equipamento administrativo e técnico, 
privilegiando as condições de trabalho 
dos seus profissionais no desenvolvi-
mento das suas funções, até ao aces-
so a cidadãos com mobilidade reduzi-
da”.
“Lamentavelmente, o Centro de Saúde 
da Ribeira Grande, que outrora apoia-
va, inclusive, os concelhos vizinhos, é, 
hoje, uma sombra do que foi. Está vo-
tado ao desprezo e ao esquecimento. 
Os seus profissionais e os ribeiragran-
denses merecem e desejam mais”, fo-
ram as palavras de Lurdes Alfinete e 
Artur Pimentel.
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Dois dias depois da realização 
da manifestação contra a guerra 
na Ucrânia, organizada pelos 
alunos e professores da MEP 
– Escola Profissional da Santa 
Casa da Misericórdia de Ponta 
Delgada, a Câmara Municipal 
recebeu a primeira família de 
refugiados, no Aeroporto João 
Paulo II, juntamente com uma 
onda de solidariedade.

Por Tânia Durães

Pedro Nascimento Cabral, presidente 
da Câmara Municipal de Ponta Delga-
da, Cristina Canto Tavares, vereadora 
da autarquia, e Margarida Pais, chefe 
de Divisão, acolheram a primeira fa-
mília de refugiados da Ucrânia, que 
chegou no passado dia 12 de março, 
ao Aeroporto João Paulo II, dois dias 
depois de 80 alunos e professores da 
MEP – Escola Profissional da Santa 
Casa da Misericórdia de Ponta Del-
gada se terem manifestado contra o 
conflito, exibindo bandeiras, cartazes 
e lançando gritos de apelo ao fim da 
invasão, ao longo de um percurso, 
que terminou na Praça do Município.
Em causa está uma família, consti-
tuída por quatro elementos, que está 
alojada numa casa, que é proprieda-
de do município e que será, devida-
mente, acompanhada e apoiada pelos 
colaboradores da Divisão de Desen-
volvimento Social da autarquia, assim 
como pela AIPA (Associação dos Imi-
grantes dos Açores).

80 ALUNOS DA MEP MANIFESTARAM-SE CONTRA A GUERRA NA UCRÂNIA EM PONTA DELGADA

Câmara Municipal recebeu a 
primeira família de refugiados 

Hanna Kosolap, o seu marido, Olek-
sandr Kosolap, a filha, Sofiia Kosolap, 
e a avó, Olena Tyshchenko, foram 
forçados a abandonar Kiev, a 26 de 
fevereiro, tendo chegado à frontei-
ra com a Polónia dois dias mais tar-
de. Daí, foram até Bruxelas, de onde 
partiram para Lisboa, tendo chegado, 
no passado dia 12 de março, a Ponta 
Delgada.
Segundo explicou Pedro Nascimento 
Cabral, “a Câmara Municipal de Pon-
ta Delgada foi contactada pela AIPA 
para ajudar esta família e, de imedia-
to, acionou todos os meios que tem 
disponíveis”.
Garantindo que, “neste momento, a 
autarquia dispõe de alojamento pró-
prio, para cerca de 40 refugiados”, o 
edil esclareceu que “a intervenção da 

Câmara Municipal, neste processo, foi 
assegurar um alojamento condigno, a 
quem está a fugir de uma guerra, ab-
solutamente, injusta”, afiançando que 
o município “tem a sua Divisão de De-
senvolvimento Social acionada e será 
um parceiro ativo, neste acolhimento 
que nós, açorianos, e, neste caso em 
concreto, os cidadãos de Ponta Del-
gada, estamos disponíveis para fazer, 
num manifesto gesto de solidarie-
dade, para com estes refugiados da 
guerra”.
Desde a primeira hora, o Município 
de Ponta Delgada, com o apoio da 
AIPA, acionou um plano, para rece-
ber refugiados da Ucrânia, dispo-
nibilizando dois pontos de recolha 
de bens essenciais, para os ajudar. 
Entretanto, a autarquia, em parce-

ria com o Conselho Regional dos 
Açores da Ordem dos Advogados, 
disponibilizou apoio jurídico a estes 
ucranianos, assim como apoio psi-
cológico, em consórcio com a Or-
dem dos Psicólogos Portugueses. 
Os Serviços de Desenvolvimento 
Social do Município garantem, ain-
da, o alojamento e alimentação aos 
imigrantes ucranianos, assim como 
a articulação com outras entidades, 
nomeadamente na sua inserção so-
cioprofissional.

No passado dia 24 de fevereiro, Ale-
xandre Gaudêncio, presidente da Câ-
mara Municipal da Ribeira Grande, 
recebeu, em audiência de apresenta-
ção, no edifício da autarquia, o novo 
comandante regional da GNR, o Co-
ronel Silva Vieira.
Na audiência, foram abordadas as 
competências da GNR no território 
regional, onde o bem-estar animal e 
a preservação ambiental merecem 
especial enfoque. “Pretendemos con-

BEM ESTAR ANIMAL E PERSERVAÇÃO AMBIENTAL SÃO MISSÕES PARA CORONEL SILVA VIEIRA 

Alexandre Gaudêncio recebeu o novo 
Comandante Regional da GNR

tinuar a trabalhar em parceria com as 
diversas entidades para salvaguardar 
o meio ambiente e os animais”, referiu 
o autarca ribeiragrandense.
Na ocasião, o presidente da autar-
quia elogiou os projetos que o novo 
comandante pretende implementar e 
mencionou que a Câmara da Ribeira 
Grande pretende continuar a desen-
volver ações com a GNR, para sen-
sibilizar a população, combatendo, 
assim, a criminalidade. STA
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O Conselho da Diáspora Açoria-
na apresentou, no passado dia 
16 de março, cumprimentos ao 
executivo camarário de Ponta 
Delgada, tendo sido recebido 
pelo vice-presidente, Pedro Fur-
tado, que aproveitou a oportu-
nidade para apelar à comitiva, 
liderada pelo Diretor Regional 
das Comunidades, José Andra-
de, para ajudar a promover o 
destino Açores, no mundo.

Por Tânia Durães

Pedro Furtado, vice-presidente da 
Câmara Municipal de Ponta Delgada, 
recebeu o Conselho da Diáspora Aço-
riana, em representação do presidente 
da autarquia, Pedro Nascimento Ca-
bral, dando as boas-vindas à comitiva, 
liderada pelo Diretor Regional das Co-
munidades, José Andrade, e apelando 
à promoção dos Açores, como destino, 
sobretudo “numa altura em que esta-
mos a sair de uma pandemia e em que 
o presente e o futuro apresentam gran-
des desafios”.
O Conselho da Diáspora Açoriana foi 
criado em 2019 e eleitoralmente cons-
tituído em 2021, sendo composto por 
Alexandre Moniz (Bermuda), Daniel 
Gonçalves (Rio de Janeiro), Regis 
Gomes (Rio Grande do Sul), Willian 
Marques (Santa Catarina), José Ja-
cob (São Paulo), Aristides Bittencourt 
(restantes estados do Brasil), Eduardo 
Pinto (British Columbia), Paulo Cabral 
(Manitoba), Matthew Correia (Ontário), 
Victor Faria (Quebeque), Carlos Eduar-
do de Almeida (restantes províncias do 
Canadá), Zeto Carvalho (Califórnia), 
Rui Baptista (Massachusetts), Márcia 
Sousa da Ponte (Rhode Island), David 
Pimentel e Katherine Soares (restantes 
estados dos EUA), Gladys Alicia Diaz 
(Uruguai), Manuela Meneses (Portugal 
continental e Região Autónoma da Ma-
deira) e Eduardo Borba da Silva (resto 
do mundo). O objetivo é assegurar a 

PEDRO FURTADO RECEBE CONSELHO DA DIÁSPORA AÇORIANA

“Apelo à nossa diáspora, para que 
nos ajude a promover os Açores”

ta em Ponta Delgada, como “grande 
destino turístico, tendo em conta que 
o nosso concelho é o verdadeiro mo-
tor económico dos Açores”, Pedro Fur-
tado reforçou que “temos de apostar, 
fortemente, no turismo, mas, também, 
dinamizar a nossa economia interna, 
conjugando todos os setores, por for-
ma a criar mais riqueza. É neste sen-
tido que apelo à nossa diáspora, para 
que nos ajude a promover os Açores, 
como destino de eleição, no mundo. 
Somos uma pequena aldeia no mundo 
e contamos convosco neste sentido”.
O edil fez, ainda, questão de reforçar 
“a qualidade humana do nosso povo, 
que é gentil e sabe receber bem”, 
ressaltando que “além de sermos um 
povo de emigrantes, somos também 
um povo de imigrantes. A prova disso 
mesmo é que estamos a receber de 
braços abertos os refugiados da Ucrâ-
nia, vítimas de uma guerra injusta e 
que precisam da nossa ajuda”.

participação, colaboração e ausculta-
ção de representantes das comunida-
des açorianas, dispersas pelo mundo.
Deste órgão consultivo do Governo 
dos Açores fazem, ainda, parte o vi-
ce-presidente do Governo Regional, 
três representantes da Assembleia 
Legislativa da Região Autónoma dos 
Açores, um do Conselho Mundial das 
Casas dos Açores e os diretores regio-
nais com competências nas áreas da 
emigração e comunidades, solidarie-
dade social, qualificação profissional e 
emprego, cultura, turismo e incentivos, 

além de um representante da Associa-
ção de Municípios da Região Autóno-
ma dos Açores, um das associações 
de emigrantes com presença e ativi-
dade na Região, um da Direção-Geral 
dos Assuntos Consulares e das Comu-
nidades Portuguesas e um do Conse-
lho das Comunidades Portuguesas.
Esta primeira reunião do Conselho da 
Diáspora Açoriana, em sessão plená-
ria, em Ponta Delgada, representou 
um motivo de congratulação, por parte 
do município. 
Sublinhando a importância da apos-

PUBLICIDADE
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A Região Autónoma dos Açores 
marcou presença nas comemo-
rações dos 270 anos do povoa-
mento açoriano do Estado do 
Rio Grande do Sul, no Brasil, e 
250 anos da fundação da cidade 
de Porto Alegre, como Porto dos 
Casais. José Andrade, diretor 
Regional das Comunidades, 
António Ventura, secretário 
Regional da Agricultura e do 
Desenvolvimento Rural, Alexan-
dre Gaudêncio, presidente da 
Câmara Municipal da Ribeira 
Grande, e Carlos Ferreira, pre-
sidente da Câmara Municipal 
da Horta, foram algumas das 
individualidades que visitaram, 
entre os passados dias 23 e 30 
de março, o extremo-sul do país, 
com o intuito de estreitar, cada 
vez mais, as relações e reforçar 
as raízes açorianas.

Por Tânia Durães

A cidade de Porto Alegre, capital do 
Estado do Rio Grande do Sul, no Bra-
sil, é, de facto, a maior cidade do mun-
do fundada por açorianos. A sua cria-
ção remonta a 1752, ano em que um 
grupo de 60 casais foram enviados, 
pela coroa portuguesa, do arquipéla-
go açoriano para o sul do Brasil. Ini-
cialmente, para Santa Catarina, mas 
depois desceram para o Rio Grande 
do Sul, fixando-se em Porto Alegre, 
daí a sua designação inicial de Porto 
dos Casais. Esta capital conta, atual-
mente, com cerca de 1,5 milhões de 
habitantes e lidera um estado com 11 
milhões de habitantes.
A comemoração dos 250 anos da fun-
dação de Porto Alegre e 270 anos do 
povoamento do Estado do Rio Grande 
do Sul, por açorianos, contou com a 
presença e participação de uma comi-
tiva da Região Autónoma dos Açores, 
composta, nomeadamente, por Antó-
nio Ventura, secretário Regional da 
Agricultura e do Desenvolvimento Ru-

CELEBRAÇÃO DOS 270 ANOS DO POVOAMENTO AÇORIANO DO RIO GRANDE DO SUL E 250 ANOS DE PORTO ALEGRE 

“Aproximar, cada vez mais, as duas 
margens do oceano Atlântico”

Comitiva açoriana foi recebida pelo governador do Estado do Rio Grande do Sul

A cartilha infantil editada pela Casa dos Açores do Rio Grande do 
Sul com o apoio da Direção Regional das Comunidades

ral, em representação do presidente 
do Governo dos Açores, José Manuel 
Bolieiro, José Andrade, diretor Re-
gional das Comunidades, Alexandre 
Gaudêncio, presidente da Câmara 
Municipal da Ribeira Grande, Carlos 
Ferreira, presidente da Câmara Muni-
cipal da Horta, entre vários elementos 
do Parlamento açoriano, que esteve 
no sul do Brasil entre os passados 
dias 23 e 30 de março. 
Segundo afirmou José Andrade, em 
entrevista exclusiva ao AUDIÊNCIA, 
esta visita teve quatro propósitos his-
tóricos. Para além da participação nas 
comemorações oficiais dos 270 anos 
do povoamento açoriano do Estado 
do Rio Grande do Sul e 250 anos da 

Comitiva açoriana na Casa dos Açores do Rio Grande do Sul, em Gravataí

Comitiva da Região Autónoma dos Açores participou no desterro da placa comemorativa dos 250 anos da fundação de Porto Alegre
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fundação de Porto Alegre, a comitiva 
“lançou as celebrações dos 275 anos 
do povoamento açoriano do Estado de 
Santa Catarina e os 350 anos da fun-
dação da sua capital, que é Florianó-
polis, que vão decorrer em 2023. Nes-
te seguimento, o grupo de media ND, 
de Santa Catarina, no Brasil, lançou, 
com a nossa presença, um projeto de 
promoção dos Açores e da história dos 
antepassados açorianos, que será, ao 
longo deste ano, a maior campanha 
promocional dos Açores alguma vez 
realizada pelo Brasil. Também tivemos 
a oportunidade de assinar os 40 anos 
de geminação entre as cidades da Ri-
beira Grande e de Porto Alegre”.
Garantindo a ânsia de “recuperar, afir-
mar e potenciar um legado que nos 
orgulha”, o diretor Regional das Co-
munidades assegurou que “ficou, aqui, 
de parte a parte, a vontade comum de 
podermos trabalhar a partir dos dois 
lados, para haver uma aproximação, 
cada vez maior, entre a Região Autó-
noma dos Açores e o Estado do Rio 
Grande do Sul”.
Demonstrando o desejo de estrei-
tar, cada vez mais, as relações, José 
Andrade reforçou, ainda, que “temos 
todas as razões para celebrar a aço-
rianidade no sul do Brasil. Nós encon-
tramos quer no Estado do Rio Grande 
do Sul, quer no Estado de Santa Ca-
tarina, importantíssimas comunidades 
descendentes dos Açores, que têm 
um orgulho imenso na sua identidade 
cultural açoriana e isso é uma circuns-
tância que nos honra muito. Nós cada 
vez que lá vamos, exatamente por 
isso, saímos de lá de coração cheio, 
de alma preenchida, porque, de facto, 
são açorianos que se sentem açoria-
nos como nós e isso, para nós é, além 
da questão emocional, um ativo estra-
tégico que a Região não pode deixar 
de aproveitar”. 
No dia 26 de março, data em que se 
celebraram os 250 anos da fundação 
de Porto Alegre, o perfeito da capital 
do Estado do Rio Grande do Sul, Se-
bastião Melo, anunciou a decisão de 
destinar “um espaço especialíssimo”, 
no segundo piso do Mercado Público 
da Cidade de Porto Alegre, aos produ-
tos dos Açores, em ambiente gourmet.  
Afiançando que “as sementes foram 
lançadas e vão começar a dar frutos 
brevemente”, o diretor Regional das 
Comunidades revelou que o Governo 
dos Açores patrocinou uma publica-
ção elaborada pela Casa dos Açores 
do Estado do Rio Grande do Sul, que 

é uma cartilha infantil, que se destina 
a fazer pedagogia junto das crianças, 
adolescentes e jovens desta região, 
relativamente à identidade cultural 
açoriana. Estamos a falar de crianças 
que correspondem à 12ª geração dos 
primeiros açorianos que foram, há 270 
anos, para o Rio Grande do Sul e, por 
via dessa publicação que nós agora 
patrocinamos e que já está a ser utiliza-
da nas escolas do ensino básico, será 
possível chegarmos às futuras gera-
ções e mantermos perene esta marca 
identitária da cultura açoriana, que já 
orgulha os mais velhos e deve chegar 
aos mais novos. Eu creio que estamos, 
aqui, no bom caminho. para podermos, 
como eu referi, cumprir o objetivo es-
tratégico de aproximar, cada vez mais, 
as duas margens do oceano Atlântico”.

Ribeira Grande e Porto Alegre: 
cidades irmãs desde 1982 

Durante esta visita histórica, a comitiva 
açoriana teve a oportunidade de assi-
nalar as festividades dos 40 anos da 
geminação entre o município da Ribei-
ra Grande e a cidade de Porto Alegre, 
um momento que foi agraciado pelo 
presidente a autarquia açoriana Ale-
xandre Gaudêncio e pelo perfeito Se-
bastião Melo. 
Neste contexto, o autarca ribeiragran-
dense explicou, em entrevista exclusi-
va ao AUDIÊNCIA, que foi “na comitiva 
para tentar reforçar e estreitar esta li-
gação que nós com Porto Alegre e que 
queremos que seja cada vez mais pro-
fícua”. 
Salientando a hospitalidade e a forma 
amigável como foi recebido, Alexan-
dre Gaudêncio sublinhou que “é mui-
to curioso ver que há muitas tradições 
que continuam a persistir na cultura 
local de Porto Alegre, como as Cava-
lhadas de São Pedro, o Espírito Santo 
e o facto de diversas ruas terem muita 
afinidade com a nossa cultura local. 
Portanto, nós ficamos muito bem im-
pressionados, pela forma como aque-
las gentes vivem os Açores e, também, 
foi curioso perceber, que quase nin-
guém desta geração de Porto Alegre 
conhece os Açores e isto denota, por 
um lado, que há aqui uma oportunida-
de a explorar, porque estamos a falar 
de uma cidade que tem 1,5 milhões de 
pessoas, é a maior cidade do mundo 
fundada por açorianos e, agora, temos 
de tirar proveito e potenciar”.
O presidente da Câmara Municipal da 
Ribeira Grande anunciou, ainda, que 
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aproveitou a ocasião da celebração 
dos 250 anos da fundação de Porto 
Alegre por açorianos, para convidar 
o perfeito Sebastião Melo a visitar a 
Ribeira Grande e a participar nas co-
memorações do feriado municipal, que 
se assinala a 29 de junho, dia em que 
o concelho celebra o seu aniversário, 
para que se pudesse, efetivamente, le-
var as potencialidades da cidade bra-
sileira para o município da costa norte 
da Ilha de São Miguel.
Para Alexandre Gaudêncio, “esta liga-
ção pode trazer muitos frutos, desde 
que haja vontade de ambas as partes. 
Na vertente turística, foi muito curioso 
perceber que Porto Alegre está mui-
to virada para as novas tecnologias e 
que, inclusivamente, há um grande tra-
balho feito pela prefeitura, que passa 
por atrair jovens talentos, ao nível do 
empreendedorismo, e isto é uma área 
que nós, também, queremos aprovei-
tar. Por outro lado, ao nível do ensino, 
algumas das maiores e melhores uni-
versidades do Brasil ficam localizadas, 
precisamente, em Porto Alegre e há, 
aqui, uma ligação que nós queremos 
reportar, através de intercâmbios, o 
que pode ser muito bem aproveitado, 
por ambas as partes. Há, ainda, outra 
área, que tem a ver com o setor da 
saúde, porque Porto Alegre tem dos 
melhores hospitais do país, e do mun-
do até, e com esta ligação com a Ribei-
ra Grande e com os Açores, também 
pode haver, aqui, algum intercâmbio 
nessa área”.
No seguimento desta passagem pelo 
sul do Brasil, a comitiva teve, ainda, a 
oportunidade de participar nas festivi-
dades dos 19 anos da Casa dos Açores 
do Rio Grande do Sul, que é presidida 
por Viviane Peixoto Hunter. Neste âm-

bito, a advogada sublinhou, em entre-
vista exclusiva ao AUDIÊNCIA, que “foi 
uma visita histórica à nossa sede e ao 
nosso Estado do Rio Grande do Sul, 
não pelo número de autoridades, mas 
pela sua grande representatividade. 
(…) Além disso, a presença da Ribeira 
Grande, neste momento, certamente 
será um marco de aproximação entre 
as cidades, no que toca ao intercâmbio 
económico, cultural e turístico. Quere-
mos estreitar as relações e colocar em 
prática o protocolo existente entre as 
coirmãs. (…) Certamente, será um ano 
de fortalecimento dos elos de reconhe-
cimento das nossas origens, através 
de projetos que gerem conhecimento, 
resgate e preservação da cultura aço-
riana no Estado. (…) É possível esta-
belecer elos de ligação entre a Região 
Autónoma dos Açores e a Casa dos 
Açores do Rio Grande do Sul, que tem 
o papel fundamental, também, de au-
xiliar e intermediar, sendo um canal 
de comunicação entre estas cidades 
irmãs, com o intuito de aproximar e 
aperfeiçoar estas ações propostas”.
Este momento simbólico e notável fi-
cou, também, marcado pela assinatura 
do protocolo de intenções entre a Câ-
mara Municipal da Horta e a cidade de 
Gravataí, que foi fundada por faialen-
ses, para, num futuro próximo, formali-
zarem um acordo de geminação. 

Sebastião Melo, perfeito de Porto Alegre, e António Ventura, 
secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural

Sebastião Melo, perfeito de Porto Alegre, e Alexandre Gaudêncio, 
presidente da Câmara Municipal da Ribeira Grande

Regis Gomes, José Andrade, Viviane Peixoto Hunter e António 
Ventura

Regis Gomes, Viviane Peixoto Hunter e José Andrade
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Alexandre Gaudêncio apresentou, a 18 
de março, na Bolsa de Turismo de Lis-
boa (BTL), o calendário de eventos de 
2022 para a Ribeira Grande. O presi-
dente da Câmara aproveitou o momen-
to para reforçar a ideia de que o ano de 
2022 irá ser marcado pela retoma dos 
grandes eventos, sendo o calendário de 
atividades bastante atrativo, tanto para a 
população residente, como para os visi-
tantes.
No princípio de abril, o TREMOR Festi-
val irá animar a Ribeira Grande com três 

Por Sara Tavares Almeida

Alexandre Gaudêncio, presidente da 
Câmara Municipal da Ribeira Grande, 
esteve, no passado dia 23 de fevereiro, 
na apresentação de dois novos proje-
tos para a freguesia de Santa Bárbara, 
em sessão pública, realizada na sede 
da respetiva junta.
Para além de um novo espaço de la-
zer, na zona da “Boca da Ribeira”, cujo 

Novos projetos para Santa Bárbara
projeto é da autoria do arquiteto Filipe 
Almeida, foi também apresentado um 
projeto de loteamento urbano que pre-
vê a disponibilização de 11 lotes para 
habitações unifamiliares.
Na ocasião, Alexandre Gaudêncio 
destacou a importância destes investi-
mentos, uma vez que irão permitir a re-
qualificação de zonas degradadas, ao 

Ribeira Grande apoia Associação dos Açores de Surf 
e Bodyboard 
Durante o mês de fevereiro, o pre-
sidente da Câmara Municipal da Ri-
beira Grande assinou um protocolo 
de colaboração com a Associação 
dos Açores de Surf e Bodyboard 
(AASB). O acordo contempla um 
apoio financeiro de 10 mil euros e 
prevê ajudar nas atividades da as-
sociação, especialmente nas provas 

que se irão realizar no concelho da 
Ribeira Grande.
Alexandre Gaudêncio destacou a 
importância deste apoio, para que 
a associação possa contribuir, de 
forma significativa, no impacto do 
surf junto de jovens talentos lo-
cais. O autarca realçou, ainda, o 
excelente trabalho da atual dire-
ção da associação, sobretudo no 
que toca à valorização de atletas 

Autarquia agiliza processos de obras particulares com o MyNet
Alexandre Gaudêncio, a vereadora Cátia Sousa e o vereador João Moniz, reu-
niram com as ordens dos arquitetos, engenheiros e engenheiros técnicos. O 
encontro teve como objetivo a apresentação das últimas novidades que a au-
tarquia tem vindo a realizar para agilizar os processos de obras particulares. 
O sistema informático que desmaterializa os procedimentos convencionais e 
torna o processo mais interativo e de rápida análise, é a principal novidade. A 
nova ferramenta, com a denominação de MyNet, permite que qualquer muní-
cipe, ou responsável pela submissão dos processos, se registe no portal da 
autarquia, podendo submeter toda a documentação de forma eletrónica. O pro-
cesso é validado pelas credenciais do cartão de cidadão, num protocolo cele-
brado entre a autarquia e a Agência para a Modernização Administrativa (AMA).
Foram, ainda, apresentadas as alterações que a autarquia implementou no 
novo Regulamento Municipal de Urbanização e Edificações, bem como a in-
tenção de se iniciar o processo de revisão do Plano de Salvaguarda do Centro 
Histórico da Cidade da Ribeira Grande.

Câmara Municipal disponível para receção de refugiados 
ucranianos tar a sua total solidariedade para com 

os refugiados da Ucrânia, tendo refe-
rido que a autarquia pretende ser um 
parceiro ativo no apoio prestado pela 
AIPA aos refugiados. “Não podemos 
ficar indiferentes ao que se está a pas-
sar na Ucrânia. A Ribeira Grande está 
disponível para acolher refugiados, em 
parceria com outras entidades, como 
forma de ajudar no combate ao flagelo 

mesmo tempo que proporcionarão me-
lhor qualidade de vida aos habitantes 
de Santa Bárbara. No que diz respeito 
ao loteamento urbano, a autarquia pre-
vê ceder, à cooperativa de habitação 
“Nossa Vila Nossa Casa”, um terreno 
adquirido em 2021, para que possam 
ser construídas habitações unifamilia-
res, em regime de custos controlados.

locais e o esforço que desenvolve 
para que estes possam participar 
em provas nacionais e internacio-
nais.
Além das provas regionais, que 
irão ser disputadas na praia do areal 
de Santa Bárbara, a Ribeira Grande 
irá ser anfitriã de uma das etapas do 
Nacional de Surf, no mês de junho, 
e da qualificação para o Mundial de 
Surf, em setembro.

O presidente da Câmara Municipal da 
Ribeira Grande, Alexandre Gaudên-
cio, e o vereador com os pelouros da 
Cultura, Juventude e Desporto, José 
António Garcia, receberam a Associa-
ção dos Imigrantes nos Açores (AIPA), 
nos Paços do Concelho. O autarca 
aproveitou o momento para manifes-

humanitário que está a acontecer na-
quele país”, disse o edil ribeiragran-
dense. O autarca referiu, ainda, que a 
Câmara Municipal pode desempenhar 
um papel relevante na integração de 
refugiados, servindo de elo de ligação 
entre as várias instituições que existem 
no concelho, ou até mesmo apoiando 
as famílias que escolham vir viver para 
a Ribeira Grande.

Ribeira Grande apresentou calendário de eventos para 2022
concertos. Em maio, a autarquia irá or-
ganizar a Festa da Flor e, em junho, a 
cidade da Ribeira Grande irá ser o palco 
do RG Urban Sounds by MEO Monte 
Verde, estando já confirmados os artis-
tas Richie Campbell e Nenny. Também 
em junho, entre os dias 24 e 26, a Capital 
do Surf receberá uma etapa do Nacional 
de Surf, o Allianz Ribeira Grande Pro. 
Logo a seguir, nos dias 28 e 29 de junho, 
as ruas da Ribeira Grande recebem as 
marchas e Cavalhadas de São Pedro. A 
Feira Quinhentista irá regressar à cidade 

e acontecerá entre os dias 13 e 17 de ju-
lho. No dia 30 do mesmo mês regressa, 
também, o RFM Beach Power, com os 
Sick Individuals e os Dubvision, dois ar-
tistas internacionais de música eletróni-
ca. O Azores Burning Summer encerra-
rá o verão na Ribeira Grande, trazendo 
consigo a onda da sustentabilidade. A 
World Surf League passa, novamente, 
pela cidade açoriana, com o Junior Pro 
Azores, entre 16 e 18 de setembro.  O 
ano encerra com a tradicional Aldeia de 
Natal, a partir do dia 18 de dezembro.
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A Casa do Povo da Ribeira 
Grande tem um vasto programa 
de atividades para comemorar o 
seu 55º aniversário e que arran-
caram no dia 27 de março, com 
uma eucaristia solene. Albano 
Melo Garcia, presidente da 
direção, salientou que este ani-
versário é especial por ser o ano 
em que a instituição vai poder 
usufruir do seu edifício sede na 
totalidade. Como tal, o presen-
te de aniversário que pede é o 
apoio do Governo Regional nas 
obras que o edifício necessita. 
Para dezembro, ainda no âmbito 
das comemorações do 55º aniver-
sário, está previsto o lançamento 
de um livro de memórias da Casa 
do Povo da Ribeira Grande.

Por: Sara Tavares Almeida

A Casa do Povo da Ribeira Grande, 
presidida por Albano Melo Garcia, 
preparou um vasto programa de ati-
vidades para a comemoração do 55º 
aniversário da instituição.
As celebrações arrancaram no dia 27 
de março, com a celebração de uma 
eucaristia solene, que lembrou a alma 
de todos os colaboradores falecidos, 
momento que também foi aproveitado 
para reforçar o apelo à paz no mundo, 
sem esquecer a crise sismo-vulcânica 
na ilha de São Jorge.
Albano Melo Garcia admitiu que a 
direção tem previsto realizar “várias 
atividades culturais, recreativas e 
desportivas ao longo do ano”. O ponto 
alto das comemorações está previsto 
para o mês de dezembro, altura em 
que a Casa do Povo da Ribeira Gran-
de prevê lançar um livro de memórias 
que assinalará o 55º aniversário. 
Este aniversário ficará para a histó-
ria da instituição como o ano em que 
a Casa do Povo da Ribeira Grande 
passa a usufruir, na totalidade, do 
seu nosso edifício-sede, pois haverá 
a transferência dos serviços da Se-
gurança Social, do ISSA e do IPRA 
para novas instalações, “o que nos 

INSTITUIÇÃO ANSEIA APOIO PARA OBRAS NO EDIFÍCIO SEDE

Casa do Povo da Ribeira Grande 
comemorou 55º aniversário

permitirá aumentar a oferta, através 
da utilização das salas que ficarão 
vagas”, destacou Albano, que ainda 
acrescentou: “queremos criar mais 
duas salas de CATL’s, um centro de 
explicações e um espaço de formação 
para melhor ocupar os tempos livres 
e dar uma maior atenção aos nossos 
idosos”. A instituição já dá resposta a 
cerca de uma centena de pessoas, 
no entanto, o presidente da direção 
relembrou as cerca de sessenta pes-
soas que estão em lista de espera. 
A Casa do Povo da Ribeira Grande 
espera poder dar resposta a todos já 
no início do próximo ano letivo, sendo 
que, para isso, “será necessário rea-
lizar algumas obras no edifício, prin-

cipalmente de manutenção e conver-
sação, como a pintura das paredes, 
portas e tetos”, apontou Albano Melo 
Garcia, que também lamentou o facto 
de “durante as duas décadas em que 
a Segurança Social e o ISSA estive-
ram nas nossas instalações, nunca 
nos pagaram renda, nem realizaram 
quaisquer trabalhos de manutenção, 
daí que, nesta altura, o edifício neces-
site de obras urgentes”.
O presidente da instituição mostrou-
se “confiante que o atual governo terá 
consciência em nos ajudar a dar um 
novo rosto a um edifício nobre da ci-
dade da Ribeira Grande para, depois, 
nele, implementarmos as atividades 
previstas”. Albano deixou ainda uma 

Albano Melo Garcia, presidente da direção da Casa do Povo da 
Ribeira Grande. Sessão comemorativa dos 55 anos da Casa do Povo da Ribeira Grande

“palavra de apreço à Câmara da Ri-
beira Grande por estar sempre dispo-
nível a ajudar-nos”.
“Felizmente, ainda há voluntários que 
dão tudo de si, sem nada em troca, e 
que ajudam no encaminhamento para 
a vida de muitos jovens. Aos nossos 
sócios e colaboradores, o meu muito 
obrigado”, foram as palavras de Alba-
no Melo Garcia na sessão comemo-
rativa de 55º aniversário da Casa do 
Povo da Ribeira Grande.
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Sediada na Ribeira Grande, a Di-
gitlântico comemorou, no passa-
do mês de fevereiro, os seus cinco 
primeiros anos de vida. Bruno 
Couto, gerente da empresa, ga-
rante que estes são os primeiros 
de muitos e que pretende expan-
dir ainda mais o negócio. 

Por Joaquim Ferreira Leite 
e Joana Vasconcelos

A Digitlântico celebrou, no passado dia 
23 de fevereiro, os seus cinco anos de 
existência. Sediada na Rua do Mou-
rato, 70 A, na Ribeira Seca, concelho 
da Ribeira Grande, esta empresa faz 
parte do CEmpA, Centro Empresarial 
dos Açores e tem vindo a cimentar o 
seu negócio na região. 
Ao AUDIÊNCIA, Bruno Couto, gerente 
da Digitlântico, admitiu que estes são 
os cinco primeiros anos de vida da 
empresa, mas os “primeiros de mui-
tos, a multiplicar por muitos”. “Feliz-
mente, tenho a sorte de estar rodeado 
de boas pessoas e bons profissionais, 
de bons colegas de trabalho o que 
torna tudo bastante mais fácil. Espero 
daqui a cinco anos estarmos cá nova-
mente a festejar os 10 anos”. 
O facto de estar inserido no CEmpA 
também tem ajudado, segundo o ge-
rente, a fortalecer o negócio que co-
meçou a dar os primeiros passos há 
cinco anos, quando Bruno Couto se 
mudou de Lisboa para a terra que o 
viu nascer. Há 5 anos mudei-me, fui 
estudar e trabalhava em Lisboa e de-
cidi voltar à minha terra. Como é uma 

MARKETING E COMUNICAÇÃO DIGITAL

Digitlântico assinala cinco anos de vida

PUBLICIDADE

Bruno Couto, gerente da Digitlântico

Foram muitos os que quiseram participar neste aniversário

área tecnológica, fazemos marketing 
e comunicação digital, senti que havia 
espaço para uma nova empresa. Sou 
natural de cá, já tinha alguns conheci-
mentos e possíveis clientes cá, entrei 
em contacto e decidi arriscar, devaga-
rinho. Mas sozinho não conseguiria 
nem metade e este centro empresa-
rial é uma família. Funcionamos como 
uma família, todos de áreas diferen-
tes, mas todos com um respeito mui-
to grande uns pelos outros, e temos 
sinergias em que cada um transmite 
trabalho ao outro, dentro do que é 

possível”, explica. Apesar dos últimos 
dois anos terem sido difíceis, Bruno 
Couto garante que nunca desistiu e 
que contou muito com os clientes “que 
acreditaram e se mantiveram com a 
empresa”, fazendo com que, atual-
mente, estejam, quase, a retomar 
a normalidade. E são muitos os que 
procuram esta empresa da área do 
Marketing e Comunicação Digital, não 
só os que querem divulgar melhor a 
sua imagem mas também comunicar 
os seus serviços de uma forma mais 
atrativa. “Temos clientes um pouco de 
todas as áreas, sempre muito ligado 
ao turismo, mas desde hotéis, rent-a-
cars, agências de viagens... e temos 
também a Câmara Municipal da Ribei-

ra Grande que confiou em nós e deu-
nos uma grande oportunidade e todos 
os dias trabalhamos para fazer valer 
esta confiança”, refere o gerente. 
Para o futuro, Bruno Couto admite que 
as grandes ambições passam por ex-
pandir o negócio e preservar os clien-
tes já existentes, sempre com os pés 
bem assentes no chão. “É um grande 
motivo de satisfação termos clientes 
desde o primeiro dia e que continuam 
connosco, e queremos preservar es-
tes clientes e aumentar, dentro do 
possível, mas também não aumentar 
numa proporção que depois não con-
siga corresponder às expetativas mas 
dentro do que for possível expandir o 
negócio”, remata. 
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O CKSRP - Clube Karate Shotokan 
Rabo de Peixe arrecadou sete títulos 
nos escalões de infantis, iniciados e 
juvenis do Campeonato Regional de 
Karaté, que decorreu entre os passa-
dos dias 26 e 27 de março, no Pavilhão 
Sidónio Serpa, em Ponta Delgada. 
A prova, que foi organizada pela As-
sociação Açoriana de Karaté, sob a 
orientação da Federação Nacional de 
Karaté, foi disputada por oito atletas 
do CKSRP, nomeadamente Angélica 
Sousa, Tiago Felêja, Miguel Santos, 
António Cleto, Filipe Pereira, Henrique 
Pereira, Ricardo Pereira e Ana Horta, 
que alcançaram dois títulos de cam-
peão regional, dois de vice-campeão 

A PROVA DECORREU ENTRE OS DIAS 26 E 27 DE MARÇO, EM PONTA DELGADA

Clube Karate Shotokan Rabo de Peixe  
conquista 7 medalhas do Campeonato Regional

regional e três medalhas de bronze. 
Relativamente aos resultados dos 
atletas masculinos, Filipe Pereira con-
quistou o título de Campeão Regio-
nal Kumite Iniciado Masculino -44kg 

e o 5º lugar Kata Iniciado Masculino; 
Henrique Pereira almejou o título de 
Campeão Regional Juvenil Masculino 
-40kg e a Medalha de Bronze Kata Ju-
venil Masculino; Miguel Santos conse-

guiu a qualificação de vice-campeão 
Regional Kumite Iniciado Masculino 
-37kg, enquanto Ricardo Pereira ob-
teve o título de vice-campeão Regio-
nal Kumite Juvenil Masculino -40kg e 
o 5º lugar Kata Juvenil Masculino. Por 
outro lado, António Cleto alcançou a 
Medalha de Bronze Regional Kata Ini-
ciado Masculino, ao passo que Tiago 
Felêja obteve o 5º lugar Kata Infantil 
Masculino.
Já no que concernem aos femininos, 
Ana Horta conquistou a Medalha de 
Bronze Kumite Iniciado Feminino 
-54kg, enquanto Angélica Sousa con-
seguiu o 5º lugar Kata Infantil Femini-
no. TD
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Alfredo da Ponte 

   Ao entrar na sala número cinco deparámos 
com uma senhora alta, de cabelos aloirados, 
expressando as boas-vindas com um largo 
sorriso nos dentes. Era a Dona Elvira, de 
quem toda a gente dizia ser a melhor pro-
fessora de matemática. Sim, aquela matéria 
que era um bicho de sete cabeças para tanta 
gente, mas que no ensinar daquela mestra 
não passava de uma brincadeira. Iríamos 
ver e pôr-à-prova a partir daquele momento 
se, realmente, era uma matéria complicada.
   Depois da apresentação de cada aluno, a 
senhora professora introduziu-se a si mes-
ma, e avisou os alunos sobre a necessidade 
da atenção absoluta nas suas aulas, princi-
palmente no início do ano letivo. Acrescen-
tou, dizendo que quando os alicerces estão 
sólidos a casa está segura. Se compreen-
derem as bases fundamentais o resto será 
uma brincadeira. Assim foi, durante aquele 
ano (1973-1974), e o outro que o seguiu.
   Dona Elvira usava um método que não 
fazia parte do sistema, e só por si era espe-
cial. Nunca deixava ninguém ficar para trás. 
Pelo que me recordo, nas minhas turmas do 
primeiro e segundo anos do ciclo preparató-
rio não houve “chumbos”. Nunca passava à 
frente de uma lição sem que todos a tives-
sem compreendido. Também fazia uso de 
um programa de pontos que, ao que parece, 
era inédito: se um aluno chegasse a uma 
conclusão antes de um problema ser resolvi-
do em grupo ganhava um ponto; e se desse 
uma achega significante para outra resolu-
ção, também um ponto ganhava. Dois pon-
tos daria um valor a mais (na escala de 1 a 
20) nas notas do fim do período àqueles que 
sem eles não atingiriam os 14, ou qualquer 
coisa parecida com isto.
   Pelas Quaresmas toda a gente queria 
brincar aos balamentos com a Dona Elvira. 
Eram tantos os alunos que com ela partici-
pavam nesta brincadeira, que ela até dava 
balamentos a rapazes e raparigas que nem 
constavam da sua lista. Depois das férias da 
Páscoa os sacos de amêndoas abundavam 
na sua secretária. Duvidamos o facto de ela 
ser a campeã relativa ao número daquelas 
unidades. Isso só dava a prova do quanto 
ela era querida e amada por todos aqueles 
que com ela lidavam. As amêndoas, en-
quanto havia, eram partilhadas com alunos 

Recordando Dona Elvira
no início das aulas. Assim, todos tinham o 
consolo de chupar e trincar. Primeiro chupa-
va-se, depois trincava-se; e os dentes agra-
deciam. É que, as amêndoas da Moaçor não 
se podiam comparar de modo algum aos 
confeitos da mulher do sacristão, que mal 
entravam na boca logo se desfaziam, liber-
tando açúcar e essência de funcho – uma 
espécie de petisco divino.
   A primeira conta de poupança de muitos 
rapazes e raparigas foi instituída pela Dona 
Elvira, em 1973, na Caixa de Crédito Agríco-
la Mútuo, que naquela altura se situava qua-
se em frente da igreja do Espírito Santo. Uns 
dias antes, quando se começou a estudar o 
assunto de juros e taxas, Dona Elvira combi-
nou com seus pupilos, pelo menos com os 
elementos da minha turma, para trazerem 
consigo, na próxima aula, algum dinheiro. No 
mínimo vinte escudos, sabendo de antemão 
que nem todos haveriam de corresponder.  É 
que, naquele tempo uma nota de Santo An-
tónio ainda tinha certo valor, e não era fácil 
para a maioria da rapaziada, muito menos 
da raparigada, arrancar das mãos dos pais 
tanto dinheiro de uma só vez. Visto que, um 
papo-seco recheado com queijo ou fiambre, 
na cantina da escola custava três escudos.
   No dia combinado a aula que se espera-
va deu lugar a uma visita de estudo. Saímos 
da escola, fomos ao centro da vila, e em se-
guida evadimos a Caixa de Crédito. Depois 
de um acordo prévio com o gerente, Dona 
Elvira pediu para se abrir contas de poupan-
ça para todos os seus alunos ali presentes. 
Cada uma com vinte escudos. Vai-se a ver: 
somente três indivíduos tinham a quantia 
necessária, neste caso mínima, para a aber-
tura da conta. O problema não era  de ma-
temática, mas com matemática a professora 
resolveu:
   Pagou do seu bolso 20$00 (vinte escudos) 
vinte e poucas vezes. Problema resolvido! E 
todos dali saíram com um livrinho de poupan-
ça daquela instituição. Chegando à escola, es-
tas foram as palavras da senhora professora:
   “Não se precisam preocupar com o dinhei-
ro que vos emprestei. Considerem uma ofer-
ta da minha parte. Mas mantenham a conta 
aberta, porque algum dia ela vos será útil; e 
sempre que puderem depositem nela mais 
dinheiro, para verem como os juros fazem a 
quantia crescer.”
   Nunca perdi de vista a Dona Elvira, por-
que esta senhora era um símbolo de várias 
perfeições na vila e arredores. Mas tentei por 
muitos anos nunca dela me aproximar. Uma 
questão de receio. Vergonha, talvez. Até que 
chegou ao ponto de ela me apanhar de sur-
presa enquanto eu lhe fazia uma revisão ao 
seu automóvel, a pedido do meu patrão, nas 
instalações da firma João Gouveia Moniz e 
Filhos, sua vizinha.
   -Tu foste meu aluno! Tu és o Alfredo, filho 
do sr. José da Ponte, da loja do Mestre An-

tónio Fona.
   -Sim, senhora professora! E ainda tenho 
aquela conta aberta, na Caixa de Crédito.
   A vergonha foi-se embora, e começámos a 
falar como dois velhos amigos, seguindo as 
regras do respeito e os  princípios da boa-e-
ducação. Daí em diante nunca mais evitei a 
Dona Elvira, e sempre que a avistava fazia 
questão de a cumprimentar.
   Quanto à conta da Caixa de Crédito, sim, 
estava aberta e alimentada. Só foi fechada 
uns dias antes de eu vir para a América, com 
os escudos que vinte multiplicaram e que de-
pois foram divididos por dólares. Isto é pura 
matemática! Muito obrigado por tudo, senho-
ra professora!
   Dona Elvira foi convidada de honra do 
nono Convívio Ribeiragrandense da Nova 
Inglaterra, que teve lugar a 14 de outubro de 
2001, dando-nos a honra de estar presente 
no lançamento do livro Os Fusíadas (I volu-
me), realizado no dia anterior, em East Pro-
vidence.
   Desta vez ficámos a saber que ela, em 
pleno gozo de reforma, para além de dar 
explicações em casa também dedicava-se 
ao desenho e à pintura. Mais tarde tivemos 
oportunidade de apreciar alguns dos seus 
magníficos trabalhos.
   Os dados biográficos apontados nos ex-
cedentes da capa do livro das suas “Me-
mórias”, os quais pelo último parágrafo se 
percebe tratar-se de uma mini-autobiografia, 
dizem o seguinte:
   “Maria Elvira Machado Melo nasceu na Ri-
beira Seca da Ribeira Grande, na casa onde 
ainda reside, a 3 de Junho de 1927.
   Em 1950 terminou simultaneamente o 7º 
Ano Complementar de Ciências e o curso do 
Magistério Primário.
   Exerceu as suas funções de Professora 
Primária durante 20 anos em algumas fre-
guesias do Concelho da Ribeira Grande e 
dois anos na cidade de Ponta Delgada.
   Em 1956 foi convidada para ensinar, em 
acumulação, no Externato Ribeiragranden-
se, Matemática do 2º e 3º ciclos e por ve-
zes Físico-química e Desenho até ao seu 
encerramento. Em 1972 passou a lecionar 
no 2º ciclo, na Escola Preparatória da Ri-
beira Grande. Exerceu 21 anos, reforman-
do-se com 43 anos de serviço. Foi Diretora 

da Cantina, Diretora de Turma, Delegada da 
Disciplina de Matemática, Orientadora de 
Estágio e Presidente do Conselho Diretivo.
   Foi, na Ribeira Seca, Presidente da Confe-
rência de S. Vicente de Paulo e catequista.
   Foi membro da Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia durante quase 
19 anos (…)
   Foi agraciada pelo Senhor Presidente da 
República, Dr. Mário Soares, em 10 de Ju-
nho de 1995, com o grau de Comendadora 
da Ordem de Instrução Pública.
   A 29 de Junho de 2006 recebeu a Medalha 
Municipal de Mérito, entregue pelo Presiden-
te da Câmara, Dr. Ricardo Silva.
   Foi homenageada pelo Presidente da Jun-
ta de Freguesia da Ribeira Seca, Senhor 
Carlos Anselmo, a 29 de Junho de 2007 (…)
   A partir de 2008 começou a frequentar cur-
sos na Universidade dos Açores – Programa 
de aprendizagem ao longo da vida, em salas 
do Teatro da Ribeira Grande, desde o início 
até ao fim dos mesmos. (...)”
   Aos 91 anos de idade, em 2018, Dona El-
vira publica o seu primeiro livro, ao qual deu 
o título de “As Minhas Memórias”. Um rico 
documento, que para além de relatar por alto 
a vida da senhora professora, também se 
cruza com  factos e fatores indispensáveis 
a quem estuda o passado recente da nossa 
terra e da nossa gente, tendo uma lingua-
gem rica, simples e clara, acessível a todos 
os níveis. É altamente recomendada a sua 
leitura, principalmente aos indivíduos que jul-
gam que as oportunidades só caiem do Céu 
para alguns; ou pensam que “Nosso Senhor 
só dá chouriços a quem não tem cambeiros”.
   Tendo conhecido pessoalmente a Dona 
Elvira, e mais ainda o trajeto da sua vida 
descrito nas suas “Memórias”,   sinto-me 
plenamente de acordo com o que diz Dona 
Maria Zenaide Borges Miranda, sobre a vida 
e obra da sua mestre e colega, no prólogo 
do mesmo livro:
   “VIVEU A SUA VIDA EM PROL DOS OUTROS”.
   Para nossa surpresa, em tempo de pan-
demia, e aos 94 anos de idade, Dona Elvi-
ra lança o seu segundo livro, em junho de 
2021. Desta vez o título é “Como eu Ensino 
Matemática”.
   Muitos parabéns, senhora professora. Haja 
saúde e forças constantes, porque espera-
mos ainda muito mais de si.
   Como esta crónica já está alongada, de-
cido-me ficar por aqui, até à leitura da reve-
lação do segredo do ensino da Matemática. 
Já, agora, vou revelar-lhe o meu, de mais 
não ter aprendido: eu pensava que ia es-
tragar inteligência estudando a Matemática. 
Enganei-me! Reconheço agora que inteli-
gência é aquilo que sempre me faltou. Agora 
já nem preciso dela. E mais não digo...
   Bem haja, Dona Elvira! Muitas felicidades. 
Um grande abraço de amizade e gratidão.

Massachusetts
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